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Minha querida mãe
mo tantas vezes a ouvi chamar-lhe, até o

(ConfintiaJ.
O (im d esta é unicamente prevenil-a 

de que trago entre mãos uma meada que 
espero desfiar cm poucos dias. E’ uma em-

rinieiro aununcio, comuninieados óO réis a lintr: 
1KDE

Depois do almoço Mario foi dar um pe
queno passeio pelo parque do hotel e Ro
lando preparou a primeira carta.

Eil-a :

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anuo 15300 reis. Semestre 800 reis. Annunjio» linha 40 reis.
Toda a correspondência deve ser

b:ta\ ou direclamcnte sem interfe
rência daquella commissão. No pri
meiro caso será indispensável que 
todas as remessas dêem entrada nos 
armazéns até ao dia 20 do corrente 
mez. inclusive, devendo as guias 
de remessa, pelos caminhos de fer
ro, sor enviadas até ao dia 15 ao 
director de serviços da mesma com- 
missão. a
pachadas antes do dia 20. No se
gundo caso deverão as associações 

vinicullorcs participal-o á di-
rc- 

preen- 
pri moira

em terra, implorando a caridade publica.
Por (im d ahi a f

Exposição de Miannestarg "Ao p,.,vii"; viníos
• * ° j |, ,s' nao devendo

- | ca exceder,
E’ com louvável empenho que

o governo tem cuidado de pro- I ...
mover uma larga concorrência a | c®(!í‘ !,.os expositores, alem do 
esta projeclada exposição, de 
do a f 
sentado Portugal, principalmente

gar no invólucro. Adiha não tinha forças 
para lêr aquella carta.

Que surpreza nos eslava reservada ? di
ziam ellas comsigo.

Por (im D. Leonor resolveu-se a lêr a 
carta, que era assim concebida.

— «Minhas queridas mamã e avó.
«Como lhe disse na ultima carta, lenho 

a dar-lhe uma novidade que a deve inte
ressar demasiado.

Por mais que cogite não posso atinar 
com a forma porque cliegei a servir dc in- 
temediario n'um drama dos mais comoven
tes. Encontrei no hotel onde estou, um 
hospede porluguez, falíamos, conversamos, 
passeamos e depois de tantas horas passa
das em tratamento de vossa exc? abaixo, 
vossa exc.a acima, o que se dispensa entre 
verdadeiros amigos como eramos, eis que 
chego a descobrir que o meu companheiro 
era nada mais e nada menos, do que meu 
pae.

Como elle me veio parar ãs mãos é que 
eu não sei. O que julgo é que Deus quiz 
reservar para mim esta prova da sua bon
dade. Agora resta-me pedir-lhe uma coisa. 
E' que não se amedronte, nem se commova 
com esta noticia. Ella é alegre deve pro- 
duzir-lhe alegria. Eu por mim estou vendo

OS mYSTERIOS DE 001 SOLHO
(Continuado do n.° 50’2)

—Pois bem, escreve-lhe. filho, e diz- 
lho que mc encontraste. E‘ conveniente, 
porém, preparares o lerreno. Na primeira 
carta da-lhe parle de, que, na segunda, te
rás a dar-lhe novidades importantes. As
sim, dar-lhe-ás a saber tudo a dóses ho
ra oepalhicas.

— Pois eu escrevo-lhe, meu pae. e sa
tisfarei os seus desejos. Muito obrigado pelo 
consolo que me deu em acccder aos meus 
rogos.

Adilia transformou-se.
D. Leonor espantou-se.
Pareciam levadas em extase como por 

encanto. Era-lhes diflicil explicar a sua si
tuação. Pareceu-lhes sonho aquella reali
dade.

psgos antes da publicação do pirii 
dirigida á redacfào da «Folha de Villa Verde» VILLA VE

Têem monos consumo os vinhos 
de nlcoolisação excessiva e de sa
bor adocicado. Convirá, por isso, 

muito tnadn- 
força alcooli- 1 
algum, a 14

rem distribuídas graluitamente, co
mo meio pratico de propaganda, pe
los principaes negociantes de vi
nhos e pelos hotéis, cafés e res
taurantes, redacçõcs dc jornaes, 
clubs e hospitaes. nos territórios 
da republica do Transvaal.

A commissão central promoto
ra do commercio de vinhos e 
azeites, na qualidade de procura-

Dos resíduos do fabrico do vinho podem 
exlrahir sc diversos produclos muito procu
rados no commercio, laes como álcool, vi
nho ordinário, vinagre, cremor-tartaro, aci
do tarlrico, oleo de grainhns e adubo.

Álcool.—Para exlrahir o álcool basta lan
çar n'uma cuba a massa resultante da pren
sa. dilml-a em agua e, depois de se ha'.er

O dia dos presagios de D’. Leonor che
gou por fim.

Numa quinta-feira, formosa como são 
as de setembro, foi que chegou a carta de 
Bolando.

Apenas constou na aldeia que linha ap- 
parecido Mario os sinos da to:re locaram 
de alegria e o povo eslupfaclo ia bater ás 
porias do solar para se orionlar bem de co
mo se deu o apparecimenlu.

Adilia não sabia que fazer, sentia-se fe
liz mas chorava. Ia \êr seu marido, por 
quem tanto orou e a quem tanto amou 
conhecia-se sem forças para arrostar com 
aquella violenta satisfação que lhe ia n’al- 
ma.

E tinha razão. Ila alegrias que matam. 
Aquella podia malar Adilia, se não se re
cordasse do filho. Senlia-se orgulhosa pelo 
facto de Rolando estar tão cumulado de 
honras, Ião considerado nos centros dc 
sciencias mais consideráveis do estrangei
ro.

 

preza arriscada. mas que me vae levar ao 
conhecimento de uma noticia aggradavel 
para nos lodos. A mãe ficará assombrada 
de tal revelação. Os seus olhos chorarão 
lagrimas d'alegria.

Espero revelar-lhe o segredo d'eslas pa
lavras cm uma carta próxima, que levará 
poucos dias, lai é a diligencia, com que 
trabalho para lhe dar a mais alegro nova 
da sua vida. Uma ressurreição, nada me
nos. Oxalá a mãe elseja preparada para 
receber tão agradavel nolicia. Peça a Deus 
forças para rcccbel-a e que me dê auxilio 
para eu poder realisar os meus maiores 
desejos.

Esla carta produziu certa anciedade no 
solar.

D. Leonor, que tinha além da edade 
muita experiencia do mundo parece que 
antevia já o desfecho da carta. Para não 
ferir de chofre o coração de sua filha ca
lou-se com o jogo e foi-a preparando alé á 
recepção da segunda caria.

Uma noite chegou a dizer-lhe que acre
ditava na possibilidade do apparecimenlo 
de Mario. Mas a sua imaginação pintava-o 
como um desgraçado, emigrando de terra

ii v-uiuduc pubiicii. j se comsigo levar o seu querido Mario, co- 
dias annuncioti-se ai

chegada do correio e lá vinha a segunda , nosso solar onde fará a nossa felicidade», 
carta dc Rolando. i

As mãos de D. Leonor tremiam ao pe- .

rigidas.
nual dc quantidade não inferior a I 

100 pipas de vinho de pasto, de 
que nos vimos oecupando.

O minimo das amostras, que os 
expositores deverão remetter does
tes vinhos, é de seis dúzias de gar- 
raphas de cada qualidade, que ser
virão para as provas dos jurys, e 
para a propagada no edifício da ex
posição.

Além das quantidades minimas 
designadas poderão os expositores 
remetter, querendo, até o triplo 
d essas quantidades, a fim de se-

b) Armazenagem gratuita 
Lisboa e no Transvaal ;

c) Transporte gratuito, 
qiielcs de carreira, até á África ;

d) Isenção de direitos alfande
gários dos produclos á entrada dc 
Lisboa ;

e) Inslnllação dos produclos nos 
edifícios da exposição;

f) Serviços consulares no Trans
vaal.

As associações, companhias ou 
emprezas vinícolas, os syndicatos 
agrícolas, e quaesquer vinicullorcs 
ou negociantes dc vinhos, que pre
tendam enviar amostras á exposi
ção de Johanne.-.b>irg, nos lermos 
das alludidas instrucções, c coin as 
vantagens n'cilas designadas, pode
rão remetlel-as, devidamente acon
dicionadas, á commissão central 
promottora do commercio de vi
nhos e azeites, que tem a sua sédc 
no mercado central de produclos 
agrícolas (terreiro do. Trigo, Lis-

cuidado de pro- 
concorrência a

,. mo- ,
ser n'ella dignamente repre- j 
o Portugal, principiilmenle |

do que respeita aos seus vinhos, ! as SRgmnlcs : 
que alli podem vir a ter um con- | 
sumo promettedor para esta i:os- I 
sa valiosa industria. | (l,,s,os produclos destinados á ex

Tem sido publicados n este sen- | I10*1,'-"10 
tido vários documentos officiaes, 
elucidativos do assurppt», sendo 
um dos últimos, as Instrucções pa
ra a exposição dc vinhos portugueses 
cm Johanneshurg, inserido no «Dia- 
iío do Governo» de 27 de janeiro 
findo. , ,

E' d ahi que recortamos as se
guintes informações, que podem 
aproveitar aos viticultores desta 
região que desejem concorrer com 
os seus produetos, alguns já van- 
tajosamente apreciados e até pre
miados cm exposições do exlran- 
gèiro :

Em relação aos vinhos de pasto, 
mais convirá que elles não tenham 
força alconlica superior a lo graus 
e não sejam de çòr muito carre
gada, devendo possuir uma certa 
acidez, sem excesso de tanino. Os 
vinhos de adstringência excessiva, 
de còr demasiado carregada com 
falta de agulha c muito álcoolicos 
não são os mais rècornmendãvcís.

Os vinicullorcs ou grupos dc vi- 
riicullores, as associações, que os 
representarem, c os negociantes 
exportadores, deverão remetter 
amostras tão sómente de vinhos, 
cujos typos sejam bem difinidos ou 
cujas marcas estejam perfeilamcn- 
(e fixadas, declarando, na casa das 
observações da guia, modelo A, sc 
pódetn dispôr para a exportação an-

fim de poderem ser des- ’
dora, que fica sendo, dos exposi
tores que lhe enviarem os seus 
produclos. será obrigada a dar- 
lhes noticias e informações cir- 
cuinslaneiadas acerca do que se 
passar na exposição de Johannes- 
burg, em relação aos seus vinhos, 
e, bom assim, a transinittir-lhes 
quaesquer alvitres ou indicações, 
que acerca d'elles e por seu in
termédio lhes sejam enviados do 
Transvaal, c prestar-lhes, em sum- 
ma, todos os esclarecimentos de 
que os mesmos expositores care
çam para se orientarem em re
lação ás encommendas, que por
ventura houverem de lhes ser di-

| melicndo-lhe, devidamente
! chidas, as guias A c B, a |
1 até ao dia 10 e a segunda até o dia 

em í 15 do referido mcz.
....

pelos pa- i

a 
em caso

' graus centesimaes.
As vantagens que o governo Con-

au- i
i xilio das estações e funccionarios

technicos de serviços agrícolas, 
mencionados n’eslas instrucções são i 
n e «.»■;„!« . e os

cm ca- recção dos serviços agrícolas.
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"O Selvagem»
Por Ehnile Riehebourg

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difflceis que sejam, e em todas as 
oòres, por preços baratissimos.

Regulamento do recrutamento 
mlilitar

Dos acreditados editores, Belem áC.", 
de Lisboa, recebemos a caderneta 5.“ da 
nova obra, O SELVAGEM, de.Emile Ri- 
chcbourg, cujo resumo do entrecbo é co
mo segue :

No dia da partida da recruta Jacques 
Grandin, apparece o SELVAGEM, que 
vem dcspedir-se delle, c que foge ao ap- 
proximarem-se dois cavallciros, um dos 
quaes tem intenções menos honestas sobre 
Joanna. O auctor descreve o SELVAGEM : 
o seu apparecimento nas florestas dos Vos- 
ges, a montaria que os camponezes lhe fa
zem, a sua prisão e evasão, protegida peia 
mulher de Jacques Vaillant.

Também n’esse dia passa o anniver- 
sario do nosso respeitável amigo e illus- 
tre presidente da eainara municipal d'es- 
te concelho, snr. Aloysio Guilherme 
d'Amorim Pinheiro.

Na passada segunda-fei foira resada na 
capella de Santo Antonio, d'esta villa, 
nma missa stiffragando a alma do nosso 
saudoso amigo, snr. Ernesto Soares do 
Amaral, antigo administrador e thesou- 
reiro da alfandega da ilha de S. Thomé, 
o primo do nosso collega Francisco Feio.

O religioso neto teve a assistência do 
grande numero de senhoras e cavalhei
ros.

convertido pela fermentação todo o assucar 
dos resíduos, prensa-se do novo e passa-se 
o liquido que d'ahi resultar parn a caldeira 
d'um alambique, onde se procede á destilla- 
ção por meio de calor suave e uniforme, re
colhendo em vasilha separada os primeiros e 
últimos productos, por conterem em disso
lução oleos essenciaes e etheres que com- 
municam mau sabor ao liquido destillado.

Quando se prefere destillar a parte solida 
(pelle ou folhelho das uvas, borras, etc.), 
juntamente com os líquidos, deve proce
der-se como antoriormenle indicamos, ex- 
ceptuando a prensa que é desnecessária 
n’este caso, e lançando as massas no falso 
fundo da caldeira para evitar que ao aque
cer o producto se requeimem as partes so
lidas e communiquem mau sabor e peores 
condições hygienicas a aguardente assim 
obtida.

Oleo de grainlúis.—Concluída a destilla- 
ção com as precauções que indicamos, e 
depois do resíduo estar frio, retira-se da 
caldeira e separam -se as sementes ou grai- 
nhas por meio de crivos ou cirandas que 
lhes dêern fácil passagem.

Estas grainhas são muito aproveitáveis na 
alimentação das aves de capoeira e podem 
também destinar-se ao fabrico do oleo que 
contém, procedendo para isso da seguinte 
fórma :

As grainhas, depois de bem seccas, são 
pisadas atè ficarem reduzidas a uma pol
pa muito fina. Lanra-se esta n uma caldeira 
de ferro ou cobre*jiintando-lhe 25 litros de 
agua quente por cada 100 litros de polpa : 
põe-se ao fogão e. quando a temperatura 
tem chegado a 80" e principia a notar-se 
na superfície do liquido algumas partículas 
de oleo. retira-se do fogo e lança-se a massa 
n’uma prensa de grande força, e ahi, au- 
gmenlando a pressão até chegar ao maxi- 
mum, ohler-se-ha a maior parte do oleo 
contido nas grainhas. Terminada a passa
gem de todo o liquido (agua e oleo), reti
ra-se da prensa, dilue-se novamente em 
egual quantidade de agua, e repetc-se se 
guidamenlc este processo até exlrahir lodo 
o oleo.

A massa que fica serve para alimento 
dos animaes domésticos, cspecialmcnle pa
ra avese porcos.

100 litros de grainha dão cm média 6 
litros de oleo; a despi-za regula por 670 
reis e o oleo pôde vender-se por 1&120 ; 
serve para alumiar, sendo pçonomico o seu 
emprego quando préviamenle tem sido cla
rificado por meio do acido sulfurico.

Agua pé. — Os resíduos da vinificação 
podem aproveitar-se para o fabrico de um 
vinho de qualidade inferior, chamado agua- 
pé, que serve para consumo dos trabalha 
dores, sem inconveniente para a saude del- 
les e com grande economia para o proprie
tário.

A agua-pé pôde obter-se por dois mo - 
dos, misturando as borras, depois da tras
fega, com egual quantidade de agua pura 
e filtrando a mistura, ou juntando ás cas 
cas das uvas que saem dos balseiros de 
fermentação agua, assucar ordmaiio, e al
guma farinha para aeliiar a fermentação. 
Oito dias depois, trasfega-se e filtra-se o 
liquido, que d ahi resulta, obtendo-se as
sim um vinho leve, de bom sabor e com 
excellenlcs condições para o fim a que se 
destina.

Vinagre. — As cascas, diluídas em agua, 
e provocando na massa uma fermentação 
acliva. produzem uma quantidade apreciá
vel de bom vinagro que, depois de feito, 
se separa iançando-o em balseiros espe- 
ciaes, exclusivamente destinados a esse fim, 
e procede-se em seguida á calcinação da 
parte solida, que dá uma boa quantidade 
de cinzas muito ricas em princípios mine- 
raes.

Cremor-tartaro. —Nas explorações agrí
colas de alguma importância devem apro
veitar-se os residios da vinificação para e.x- 
trahir cremor-tartaro e, ainda melhor, aci
do tartrico, producto que tem diversas ap- 
plicações na industria, alcançando por isso 
bons preços no mercado.

Tem-se aconselhado differentes proces
sos para obter este producto, mas, a meu 
vêr, o mais simples e economico é o des- 
criploporM. Robinet na sua interessante 
obra sobre vinhos, e que transcrevemos em 
seguida :

«As cascas ou as borras depois de bem 
escorridas, como lambem os resíduos pró-

n.° 12.°. 2.° anno, da 
JUoda /Ilustrada Porlugue-

Recebemos o 
Rorradeira e 
za, o muito apreciável quiuzenario por
tuense de modas e bordados, guia em uns 
e outros.

Publica este n.° também além dos mui
tos desenhos respeitantes «ás modas e bor
dados a 1 • parle de uma quadrilha fran- 
cezn para piano intitulado «Madre Silva». 
Também dá secções lilterarias e recreati
vas e revista theatral, e em «Pequeno 
Correio» corresponde se com todas as suas 
assignantes.

A «Bibliotheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Atalaya, 183, l.°. 
Lisboa, compilou n'm pequeno volume a 
Reforma dos serviços de inslruccão prima
ria, aprovado por dec. de 22 de dezem
bro de 1894 ; e, em Appendice, diversas 
leis interessantes ao professorado, como : 
os decretos de 17 de julho e 14 de outu
bro de 1886, sobre aposentação;—dec. 
de 27 de julho de 1894, referente aos 
vencimentos dos professores e ajudantes ; 
—de 15 de dezembro de 4894 sobre 
as faltas dos empregados públicos, cujo 
artigos 6.° e 7.° são applicaveis ao profes
sorado ; — dec. de 25 de abril de 1895. 
regulamento as disposições do dec. n.o 1 de 
22 de dezembro de 1894, relativo ás apo
sentações dos professores de ensino prima- 
rio ; —port. de dezembro de 1895, regu
lando os abonos dos vencimentos nos casos 
transferencia para outras cadeiras.

Basta este breve elenco do legislação 
contido no volume para se reconhecer que 
é de grande utilidade para o professorado 
primário.

O preço é modico, pois custa apenas 
150 reis, e remette-se franco do porte a 
quem juntar «4 requisição ou pedido aquel- 
la quantia em cédulas ou estampilhas do 
correio.Realisou-se no passado domingo, co

mo havíamos dito, na capella de Santo 
Antonio, d esta villa, uma brilhante fes
tividade em honra do milagroso S. Braz.

Houve missa cantada a instrumental, 
e sermão pelo eloquente orador sagrado, 
e nosso amigo, revd.’snr. José Fernan- 
des, illustrado abbade da freguezia de 
Dossàes, d'este concelho, que, como 
sempre, pronunciou uma primorosa ora
ção.

O juiz d'esta festa, foi como dissemos 
o interessante filhinbo do nosso parti
cular amigo, snr. Arnaldo Augusto de 
Faria.

Este cavalheiro offereceu n’esse dia 
um jantar intimo a alguns dos seus me
lhores amigos.

—Hoje realisa-se na visinha freguezia 
de Rendufo a costumada romaria em 
honra do mesmo santo, á qual, como 
nos annos anteriores, concorre grande 
numero de pessoas d'esta villa.

*
Tem estado gravemente enfermo o 

menino Alberto, filhinho do nosso amigo 
o snr. Manoel da Motta Manso.

Estimamos as melhoras da formosa 
creança.

Já se acha á venda esta edição, con
tendo a lei de 27 de setembro ultimo e o 
regulamento respeclivo, approvado por de
creto de 26 de dezembro de 1895. Esta 
edição é a L’NICA COMPLETA, por que e 
a ÚNICA que tem' n lei e o regulamento ; 
é a UN1CA que contem REPERTOR1O, fa
cilitando sobremaneira a consulta, e é a 
UNICA que além destas leis, comprehen- 
de tombem a DIVISÃO ADMINISTRATI
VA, segundo os decretos do anno passa
do.

Pedidos á Ribliollteca Popular de Le
gislação, Rua da Atalaya, 183, l.“ —Lis
boa. Preço 20(1 reis.

Desde a passada quarta-feira foi al
terada a hora de conducção do correio 
d’esta villa para o sul.

O carro que vindo dos Arcos de Val- 
de-Vez, chegava aqui ás duas horas da 
madrugada, chega agora ás cinco horas ; 
todavia, subsiste ainda a carreira diaria 
d’aquella hora.

Esteve n'esta villa, o nosso amigo, sr. 
dr. Custodio d’Aguiar, digno escrivão de 
direito da comarca de Braga.

*
Passou no dia 4 do corrente, o anni- 

versario natalício do nosso excellcnte 
amigo, snr. Francisco Augusto Dias 
Ferreira Cruz.

As nossas felicitações.
*

Faz annos no proximo dia 16 do cor
rente, o nosso syrapathico amigo, sr. 
Manoel Alves de Faria, muito estimável 
cavalheiro e abastado capitalista da fre
guezia de Soutello, deste concelho.

Estiveram n'esta villa, o nosso dis- 
tincto amigo, sr. visconde da Gramosa 
e sua extremosa mãe, a ex.“ sr.* vis
condessa da Gramosa.

cedentes da dcstillação, lançam-se n uma 
caldeira de cobre de mistura com dobrado 
volume de agua pura.

A caldeira é posta ao fogo e, quando o 
liquido começa a ferver, deitam-se na cal
deira 2 kilogrammas de acido chlorhydrico 
do commercio por cada 100 kilogrammas 
de massa. Deixa-se ferver duranie uns dez ' 
minutos, c em seguida procede-se á filtra- | 
ção do liquido da caldeira, havendo o cui
dado de que elle não esfrie, e empregando 
um filtro de malha grossa que permitia ra- 
pida passagem.

O liquido d’ahi resultante conterá fer
mentos, acido tartrico, tartrato acido de 
potassa, chloreto, etc., e para obter d'el- 
le o tartrato acido de potassa conce.ntrar- 
se-ha o liquido até reduzi! o a metade do 
seu volume, lançando-o depois em cubas 
de madeira de muita superfície e pouco 
fundo, onde o tartaro cryslalisará obtendo- 
se assim uns 80 p. c. dos productos uleis.

Acido tartrico.—As cascas ou borras 
lançam se n ma caldeira e, seguindo o pro
cesso que indicamos para obter o tartaro, 
junta-se-lhes dobrada porção de agua, faz- 
se ferver, addiciona-se-lbe 2 kilogrammas 
de acido chlorhydrico por cada 100 de 
massa, o deixa-se ferver durante uns dez 
minutos; lillra-se rapidamente, e deixa-se 
cahir o liquido n’uma cuba de madeira.

Ao liquido ainda quente junta-se carbo
nato de cal em pó (cal apagada). Esta 
addição deve fazer-se por pequenas fraeções 
e agitando fortemente. Produz-se em segui
da grande elfervescencia, linda a qual se 
continua a lançar ca! até que cesse aquella ; 
agiia-se a massa e deixa-se repousar. Vinte 
e quatro horas depois, tem-se formado no 
fundo da cuba um deposito abundante ; de
canta-se o liquido que contém em dissolução 
chloreto de potássio aproveitável na indus
tria ; deixa-se seccar o sedimento, exlrahin- 
do-o depois de bem secco.

Para exlrahir o acido tartrico d’esla mas
sa e preciso diluil-a em agua dentro de 
uma cuba de madeira, juntando-lhe acido 
sulfurico despois de ella estar muito fluida. 
A massa decompõe se então em sulfato de 
cal ou gesso, ficando livre o acido tartrico. 
Deixa-se repousar por vinte e quatro horas, 
decanta-se o liquido e lança-se n’uma cal
deira de cobre para concentrar-se. Reduzida 
a metade do seu volume primitivo, passa- 
se para vasilhas de madeira inuito largas e 
pouco fundas, e ahi se deixa em repouso 
duranie muitos dias, separando-se em se
guida as aguas em excesso e deixando nas 
vasilhas formosos cryslaes de acido tartrico.

Estas aguas podem aproveitar-se para 
diluir novas quantidades de tartrato de cal, 
econumisandp assim grandes porções de aci
do sulfurico quando tem de Iralar-se outros 
resíduos da mesma origem.

100 kilogrammas de tartrato de cal con- 
léem 22 kilog. effeclivos decai que exigem, 
para ser neulrahsados, 32 kilog. effeclivos 
de acido sulfurico.

Com esles dados torna-se fácil, por meio 
de uma simples proporção, verificar a quan
tidade de acido sulfurico que deva empre
gar-se em qualquer caso.

Adubos.—Todos os resíduos, que não 
tenham sido aproveitados para obter alguns 
dos productos que acabamos de indicar, 
juntam-se n um pequeno forno onde se pro
cede á sua calcinação, recolhendo as cin
zas para empregai as como adubo das vi
nhas, porisso que a grande quantidade de 
saes de potassa e soda que elles conléem 
os tornam de grande utilidade pana aquelle 
e (feito.

Além dos productos mencionados, alguns 
outros ha que podem extrahir-se dos resí
duos da vinificação. como o tanino, a eno- 
cianina ou matéria corante, e oiitros ; mas, 
como para oblcl-os se exigem conhecimen
tos e cuidados cspeciaes, não trataremos 
aqui de descrevel-os, dando por concluído 
o assumpto que procuramos tratar com a

*
De passagem para o seu solar da 

Magdalena, em Pedregaes, onde se de
mora alguns dias, esteve n’est.a villa 
com sua ex.m* esposa e filhinhos, o nos
so querido amigo, sr. dr. João Feio 
Soares d'Azevedo, muito digno secreta
rio geral do governo civil de Santarém.

•
Tem passado bastante eneommodado 

de saude a ex.m* sr.* D. Ermelinda Car- 
cavellos, virtuosa filha dos nobres con
des de Carcavellos, que se acham ainda 
no seu solar, em Coneieim, d’este conce
lho.

Afim de vêr a illustre enferma, veio 
alli o distincto medico bracarense, snr. 
dr. Antonio Maria Pinheiro Torres.

Fazemos votos pelas melhoras da il
lustre senhora.



FOLHA DE V1LLA VEKDE

MO CHIMÉditos de 30 dias

861)

8o9)

-

___

-----/-------------------------

Eilihis de 50 dias

no
da

Verifiquei, 
Silva Dias.

que 
de

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto era quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascicnlo 100 réis

de Monsaraz.
Livraria Gomes—Chiado, 70, 

I- 72 - Lisboa.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE lUCIlEBOVRG

862]

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Myslerios das Galés
Por—Julto Boulaberth, tradução 

deJulio de Magalhães.

\ saber :— Sermões — carias 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriplos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

Á publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca- 

| da folheto.
Está publicado o l.° folheto, 

contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A’ venda na Antiga Casa Bor. 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Bua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João JCapistrano dos 

' Santos.

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascicnlo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lis h«.’„

Arrematação I .T mesmo logar

Legsilaçâo do Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 »e maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instrucçãn 
primaria das caniaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo lo- 
dns as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trncçân primaria e bem assim 
umi synopse das mais impor- 
nnles circulares e cilícios <lo 
Min> erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
ins'.■rjeções para uso dos pro- 
f->sores primários e seus aju- 
J .mies.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
ua d'Atalaya, 183, 1.’

Preço 200 réis

se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que 
offerece aos seus assignantes. 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo-lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 

Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEH

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chrornos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, «lo 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega Brinde a | guez por Macedo Papança, Conde 
lodos os assignantes no fim da i J~ M""-»-"’ 
obra— UM ALBUM HE COIM- !

| BRA.

Arrematação
Pelo juízo de direi

to e cartorio do eseri 
vão do quinto oflicio, 
no.dia 28 do corrente 
mez, por dez horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial, volta á 
praça, o prédio:

Eido e casas, situado 
no logar do Paúlo, fre
guezia d’Oleiros, no va
lor de 405000 reis — 
descripto no inventario 
orphanologico por obi- 
to de Manoel da Cu
nha, da mesma fregue- 
zia, e por deliberação 
do conselho da íamilia, 
visto na primeira praça 
não ler lançador.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo- 
ros incertos.

Verifiquei,
Silva Dias.

GRISELIA
Traducção do mysterio em 3 

aclos um prologo e um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eug’éne Morand, para verso portu

Pot estejuizo e car
torio a cargo do escri- 
vão Telles, no dia 23 
do corrente mez de fe
vereiro, p„. ió .....
da manhã, no Tribunal 
Judicial, d'esta comar
ca, situado no campo 
da Feira, hade proce
der-se á arrematação, 
em basta publica, dos 
bens abaixo declarados, 
por deliberação tomada 
em sessão de 30 de ja
neiro ultimo, no inven
tario a que se procede 
porobito de MariaThe- 
rezti da Silva, que foi 
moradora no logar da 
Egreja, freguezia de La
nhas, e em que é inven
taria n te o viuvo, José 
Antonio Vieira.

Os prédios serão ar
rematados pelo maior 
lanço oíTereeido acima 
do valor da sua avalia
ção, e o preço livre para 
o casal da contribuição 
de registro e de qual
quer onus ou encargo 
desconhecido, que fi
cam a cargd e á conta 
dos arrematantes :

O eido e casas da vi
venda, no logarda Egre
ja. freguezia de La
nhas, casas torres e ter- 
reiras, e eido de lavra
dio, com vidonho, arvo
res de fructo, e agua de 
lima e rega, em parte, 
em 8005Ó00 reis.

A leira da Quinta, 
no logar d’este nome, 
da mesma freguezia, de 
lavradio e vidonho, em 
805000 reis.

O eido e casas, deno
minado de Fóra, no lo
gar da Egreja, da mes
ma freguezia, casa ter- 
reira e terreno de la
vradio e vidonho, e um 
boccado de rnalto, em 
1255000 reis.

/V leira da Veigui- 
nha, no mesmo logar e 
freguezia, de lavradio e 
vidonho. em 905000 rs.

A leira do Pontido, 
a de Cima, no logar do 
Santo, da mesma fre
guezia, de lavradio e vi
donho, em 625000 reis.

A leira da Deveza, 
no

HISTORIA 0'INGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
| Traducção de Maxinuniano Lopes

Juntor

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil 
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oflicio, 
correm éditos de 30 

: dias, citando os inte- j successo. 
ressados Manoel Joa- I 
quim de Lima, ausen- I 
te em parte incerta 
nos Estados Unidos 
do Brazil, e Maria Jo
sé de Lima, solteira, 
ausente em parte in
certa para todos os 
termos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Manoel An
tonio de Lima, viuvo, 
morador que foi na 
freguezia de Villari- 
nho.

Egreja, 
freguezia, 
e vidonho, em 

reis.
casa e eido, no 

dos Cantinhos, 
mesma

08 MYSTERIOS 00 PORTO
Gervasio Lobato

CONDIÇÕES D’ASS1GNATURAS
I- rn Lisboa e Porto distribuo, 

se semanalmente um Jnseiculn 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
totypia. custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unta phototypia, custando cada 
fascicnlo 120 reis, franco do 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não so envia fascículo algum 
sem que prévintnenle se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado etn estam
pilhas, vales de correio on or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterins do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178. 
rua de D. Pedro, 184— Porto. 

pãiike Avnnin vieika
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIG1DOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
po u

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, vnlnme ou obra com- 
plela poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e, no escriptorio 
do editor ANTONIO DOI RADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Pelo juizo de direi
to e cartorio do escri
vão do 5." oíTicio, cor
rem éditos de 30 dias, 
citando os interessados 
João José Marques e 
Domingos Marques,sol
teiros, e Baphael An
tonio Marques casado 
com Francisca Bernar- 
des, ausentes em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, pa
ra todos os termos até 
final do inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de 
Manoel José Marques, 
morador que foi na 
freguezia de Gomide, 
sem prejuizode seu re
gular andamento.

Verifiquei a exaclidão, 
logar da Egreja, da 1 860) Silva Dias.

■ BRgHIAC* j mesma freguezia, de la- I 
MsIImIJoLfsLIw ' (! vidonho, e de

| rnalto e lenha, em réis, 
305000.

A leira da Fonte, no 
..... ....... e fregtie- 
zia, de lavradio e vido
nho, em 355000 reis.

A leira do Pontido, 
—a de Baixo,—no lo- 

por 10 horas gar do Souto, da mes
ma freguezia, de lavra
dio e \ idonho, em reis, 
1605000.

A leira da Horta, no 
logar da Egreja, da 
mesma freguezia, de 
lavradio 
405000

A 
logar 
da mesma freguezia. 
casa térreira e terreno 
de lavradio e vidonho, 
em 1005000 reis.

A bouça das Cruzes, 
sitio deste nome, 
mesma freguezia, 

de rnalto e lenha, em 
1605000 reis.

E as casas e eido, 
no logar das Cruzes, 
da mesma freguezia, 
casas lerreiras e lerre 
no lavradio, em reis 
505000.

Todos estes prédios 
são allodiaes.

Pelo presente são ci
tados lodos os credores 
incertos para assistirem 
á arrematação e dedu
zirem seus direitos, no 
prazo legal.

Verifiquei 
Silva Dias.

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, compreben- 
deiá aproxiinadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente an preço de lÚOreis cada 
um ein Lisboa e Porto e 100 
reis tias provmcias. Para o Bra- 

I zil o preço é de 400 reis fra- 
j cos.

Toda a correspondência deve 
i ser dirigida aos editores LEMOS 
i & C.8=Praça da Alegria, 104 
j =Porto.
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EDITORES - BELEM & C.a — LISBOAEditores - DELEM á C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

1 .a edição

EMILE RICHEBOURG

coin as vistas das principaes cidades e villas da província do .Minho.

gr.

pessoas das provin-
VICTORIA PEREIRA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

suave,

ACABA DE APPARECER

sacrosantn

Cartonado em percaline, 1&500 réis.

Responsável—José Joaquim Pereira.

9

2.» edição
Trimestre

Redactorrs effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

3000
60

4000
200

3000
160 Auctbor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Yiuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaute—Um alhutn de 20 paginac

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

ferro, do 
vales do

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producção de

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de letras portuguezes etc.

V 1 AGENS IH)RTL GlIEZAS

1 S" PORTUGUEZIÍSEINGLEZES
EM AERICA

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pelb primeira vez. no theatro 
de D. Maria 11 em 11 de março 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende se cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades c Altezas, rua 
Garrett, Chiado 79, 72.

Publica-se rOgnlarmcnle no dia 
1 e 15 de cada mez. em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hespanha. anijo 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annurico.v.- Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, c os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
d‘Alegria, 21o -Porto.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8." franccz, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-sc na empreza editora (In Recreio, ma For
mosa, 2 C—Lisboa.

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado

a mODfl ILLUSTRflDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

sem figurinos coloricos
850 | Anno.

Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se c vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Romance scienlilico, de combate, de grande merecimento 
litlerario, geograpliico, elhnograpbico, anlhropologieo, e do 
verdadeira sensação no ncinal monlorito histérico, nn que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!! !

O auctor, n’uma linguagem levantada, amena, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres o de heroes.

Este precioso livro—protesto inergioo contra a po
lítica ingleza—baseado na trisie questão Luzo-Anglo, além da 
parle romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
ri evidencia os nossos roiuolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Búzio alé ao páiz dos Matebeleg, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, 7.anve, Massi-Kesse, o Save, fíeoue, Silze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e llorcsliís, parando no reino de Machona, onde assiste, a 
sccnas palhelicas e sublimes d'beroismo e tl'mnor pátrio, d'urn 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
livcrnrn conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a 
bandeira das quinas, pela dos inglezesl!

O romance PORTUGUEZES E 1NGLEZES EM AFRICA 
não tem so o merecimento litlerario e scientefico, é o monumen
to liislorico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada-, a que nos conduziu a politica eahotica de 
campanário, de syiidicatos e d'arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte c 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livraria5-

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Einpreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência. '

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahiráem cadernetas scmartaes de 4 
preço dti 50 téis. pagos no «c.to da en- 

iara as províncias é á custa da Empreza, a qual 
. ' ’ > o importe da antece-

Con dições d'ass ig na tu ra

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gár t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agririílliira e 
llorlicullura Pratica

Sédc da adminislracção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Os Flihos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 
rario do primeira ordem o que vamos editar com o litnlo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimamente em folhetins em um dos principaes 
jnrnncs parisienses, a sqa leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da lilleratura romântica, quo o apreciaram 
como sendo uma das mais Inilhantes aílirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por ontros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quáes são conhecidos dos 
nossos assigiianles, t.ies como A Mulher Fatal, /I Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, .4 Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar que o facto de ser escripto pela mesma 
penua o novo c admiravel trabalho litlerario, que vamos publi
car. constitua recommendação bastante para incitar á,leitura.

forno5 a convicção de que os que lei-orn o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanletnente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França n Sun publi
cação, como lambem a confiança éoiii que'vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assigiíahtes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do nioHmneuto da Batalha

Tirmla expressamente çm photographia , para estç .tim, e re
produzida dépois mn chromo ti 14 eôr-s, c<>pia liei <)a nmgtslosa 
praça em lodo o spii conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incr.ntestavelmente a mais perfeita qr.e alé hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes 
I ^Condições dassignalura:—Chromo. 10 réis;'gravura, 10 réis; 

folhas e uma estampa, ao 
irega. O porte p;
nà>> fará segunda expedição sem ter recebido 
dente. ' ■

A empreza considera correspondentes as 
cias e. ilhas que se responsabilísareiu por n-ãis de tres assigna 
luras.

A commissão é de 20 p. c . e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no cscriptorio dos edito
res—ma do Marechal Saldanha, 26-L1SHOA, onde se requisitam 
prespectos.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(1’AP.TE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; sur- 
períicie por districlos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tiva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendcndo a indicação das estações do caminho do 

serviço postal, telegraphico, telephomco, de emissão de 
correio, de encommendas poatacs, etc. por F. A. de Mattos

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° 
com cnpae 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1S500, 
12 mezes 3^000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiadoj 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Gamara

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 téis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas, 10 
reis. Sairá cm cardenetas semnnaes de 4 folhas e urna estamua, 
50 réis semnnaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição som ler recebido o im
porte 'la antecedente.

Os srs. assignantes,das provimias, que, qimiritm ecouomisar 
portes de cmla.s, poderão enviar quajitias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente iccibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e os 
pera receber dos mesmos setinores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se respónsribilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 pôr cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido receberu-se propostas.

Pede-se quo as quantias não inferiores a 1^901) reis sejam 
remeitidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
ót Irmão, .losó Ribeiro Nnvaes Júnior. Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysió Gonçalves o recebe também assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Em Lisboa rocqbem-se assignaturas no eseriptorio dos edi
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principies livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.


